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Resumo. A combinação de alternativas de avaliação tem aumentado em cada conferência do CMC (Conference on Concept 
Mapping) revelando intensamente a atmosfera das inovações constantes, em cenário polissêmico e assimétrico, nas últimas 
décadas. Tais aspectos, tem requerido das produções acadêmicas apresentadas, novos modos de pensar o processo de avaliação. 
Os conhecimentos pedagógicos podem ser integrados de forma construtivista para fortalecer a aprendizagem significativa. Este 
paper identificou as diferentes dimensões de avaliação, nas produções dos anais da VI CMC realizada em Santos-Brasil, em 2014. 
Utilizou como metodologia a própria estratégia de mapeamento conceitual para demonstrar a posição educacional assumida pelo 
design de avaliação nos papers analisados. Destaca como resultado as singularidades e complexidades do processo de avaliação 
bem como as tendências e novas perspectivas relacionadas ao mapeamento conceitual. Os mapas conceituais são, definitivamente, 
“prática de investigação” permanente que expõe a natureza coletiva da avaliação, o envolvimento de pessoas diferentes e ampliam 
as possibilidades de compreensão e ação no processo de aprender e de ensinar. As diferenças em um processo de avaliação 
necessitam ser colocadas em relação dialógica e não somente em uma escala de categorizações. 

1 Introdução 

Para avaliar um mapa conceitual, alguns questionamentos surgem, o que é um mapa conceitual adequado? Como 
avaliar um mapa conceitual e quais são as adequações? A literatura na área tem avançado e os pesquisadores têm 
produzido pesquisas para responder estes questionamentos (Novak & Symington, 1982; Edmondson, 2000; 
Kinchin, 2000, 2001). 

 
Cañas et al. (2015) apontam a complexidade de um processo de avaliação. Em que consiste a qualidade de 

um mapa conceitual? Quais as contribuições para uma aprendizagem realmente significativa? A estratégia de 
mapeamento conceitual favorece as possibilidades de avaliar muitos critérios individuais e de pensamento 
colaborativo diferentes, mas parece complicado determinar se um mapa conceitual é "excelente", nível 3. Outros 
trabalhos na área apontam se um mapa é bom ou não, classificando-os em nível 1 e 2 (Cañas, Bunch, Novak, & 
Reiska, 2013). Para entender a complexidade da análise dos mapas conceituais, Cañas et al. (2015, p.17) 
comentam que um “excellent concept map is like a good poem, we know when we have read one, but we can’t 
quantify the reason. Professional Cmappers can recognize them, but it’s hard to teach how to construct them”. 

2 Objetivos 

Mapear e apontar os aspectos conceituais e metodológicos do processo de avaliação de aprendizagem envolvendo 
mapeamento conceitual por meio de revisão de literatura. 

3 Metodologia 

A análise temática sobre avaliação foi efetivada em 67 (full papers) com a revisão da literatura nacional e 
internacional nos Proceedings da VI Conferência sobre Mapas Conceituais em 2014 (Santos, Brasil). As 
categorias descritivas da revisão priorizaram as bases epistemológicas e os cenários de avaliação.   
 

Uma visão geral sobre as produções mostram o Brasil com 30 produções, isto é explicado pelo fato do CMC 
2014 ter ocorrido no país; em segundo lugar aparece o México, com 09 publicações e em terceiro a Espanha, com 
06 publicações. Para selecionar os artigos, foram mapeados os títulos, os resumos e as palavras-chave das 
pesquisas que apresentaram um dos termos: “Avaliação, Evaluation, Assessment e Evaluácion”. Desta seleção 
foram identificados 10 papers que abordaram o tema. 
 

Foi elaborado um Mapa Conceitual que ilustra os cenários de avaliação descritos nos papers analisados, 
conforme Figura 1. Tais cenários focalizaram os conhecimentos pedagógicos (base epistemológica), as estratégias 
e recursos (base metodológica) e os cenários de avaliação encontrados na revisão dos papers. 



 

Figura 1. Mapa conceitual - conhecimentos pedagógicos sobre a avaliação e os mapas conceituais. 

4 Os Conhecimentos Pedagógicos sobre Avaliação sob a Perspectiva de Mapeamento Conceitual 

As análises realizadas permitiram visualizar os cenários de avaliação e as bases metodológicas apoiados pela 
estratégia de mapeamento conceitual. Os resultados das análises efetuadas foram fundamentadas pela Teoria da 
Aprendizagem Significativa (Novak, 2010) que inclui um designer de avaliação composta pelo planejamento de 
competências que mobilizam conteúdos conhecimentos e habilidades no processo da aprendizagem. Os papers 
descreveram processos cognitivos, tipologia de subsunçores, domínio de conhecimento, performance das 
competências e interações relacionais. Segue a categorização dos temas e seus respectivos autores:  a) Estudo 
sobre aprendizagem (Xavier, J. M. S & Correa, P. R. M.); b) Tipologia de subsunçores (Xavier, J. M. S & Correa, 
P. R. M.; Marina, S. H. et al.); c) Análise de proposições e hierarquias (Mendonça, M. F. C.; Cordeiro, M. R. e 
Kill, K. B.); d) Taxonomia topológica e rubricas de avaliação semântica (Aguiar, J. M.; Lannes, D. R. C., Garcia, 
A. B.; Ferreira, C. S. e Marina, S. H. et al.); e) Matriz de associações e relações (Trentin, P. H.; Gerab, F.; Ching, 
H. Y. e Pratz, E.) e f) Peer Review e análise de conhecimentos integrados (Schwendimann, B. A.) 

5 Resultados 

Nas análises realizadas, de forma geral, há um direcionamento a um processo de avaliação que tem por princípio 
a produção de uma hierarquia de classificação e seleção de associações e relações sobre perspectivas quantitativas. 
De acordo com estudos de Esteban (2003) para quê classificar, selecionar e quantificar as aprendizagens? Para 
incluir os melhores classificados e excluir os piores classificados? Se existe preocupação efetivamente com uma 
educação de qualidade para todos, o princípio não pode ser apenas esse. 

 
A estratégia de mapeamento conceitual permite exatamente representar o design de avaliação do processo de 

aprendizagem. Requer uma base epistemológica e uma base metodológica como o suporte do CmapTools que 
favorece a dimensão reflexiva sobre a aprendizagem, sobre a ação docente porque projeta possibilidades de 
direcionar as intervenções pedagógicas. 

 



Os estudos investigados demonstram a complexidade de um processo de avaliação que tem como referência 
os caminhos de aprendizagem dos estudantes (sinuosos, heterogêneos, indefinidos e imprevisíveis). Tal 
complexidade no desenvolvimento da aprendizagem significativa não pode ser desconsiderado. Os valores 
negativos de um processo de avaliação que priorizam escalas métricas, hierarquia quantitativa de categorias, 
subcategorias e /ou classificação de proposições, não estimulam os valores positivos que marcarão as inovadoras 
transformações no ensino.  

 
Uma das maiores contribuições dos mapas conceituais é a oportunidade que tal estratégia oferece a todos, 

grandes possibilidades para desenvolver uma dimensão reflexiva ou investigativa na avaliação. Potencializa o 
processo educacional, numa projeção de futuro. Nesse sentido, parece que é fundamental compreender que é 
consensual a ideia de que avaliar vem de atribuir valor, portanto, é preciso recuperar-se uma reflexão não só sobre 
os procedimentos utilizados como também planejar sua fundamentação epistemológica. Os recursos e estratégias 
trabalhados no processo de avaliação orientam, tanto o professor quanto os estudantes, na percepção dos processos 
cognitivos, no domínio de conhecimentos, na performance das competências e expectativas de auto-regulagem de 
suas aprendizagens.  

 
Convém ressaltar que as análises realizadas pelas produções analisadas nesta revisão sugerem que além das 

dimensões que foram bem trabalhadas, não podem ser desconsideradas também as aprendizagens traduzidas e/ou 
avaliadas pelo desempenho entre errar e acertar; caso contrário, todas as estratégias metodológicas de avaliação 
acabam funcionando como norma a ser cumprida para aprovação ou reprovação dos estudantes.  

 
A avaliação tem um horizonte móvel, indefinido, fácil de ser visualizado com o apoio do CmapTools. Permite 

refletir sobre os diferentes caminhos percorridos, os múltiplos conhecimentos anunciados, com o sentido de 
ampliação permanente dos conhecimentos existentes. O erro, ou melhor, as “hipóteses construtivas” deixam de 
representar ausência de conhecimento válido. Antes, pode ser considerado como sondagem ou informação 
diagnóstica, que mostra visualmente, como o estudante articula os conhecimentos consolidados, os 
desconhecimentos presentes e os conhecimentos necessários ao desenvolvimento e continuidade do processo de 
aprendizagem. O erro explicita percursos possíveis para o saber mais, ressaltando a diferença de conhecimentos, 
lógicas e processos; expõe a diferença e anuncia modos de incorporá-la potencializando a relação 
ensino/aprendizagem. Indica particularidades que devem ser integradas à dinâmica coletiva e trabalhadas com a 
marca da originalidade e da criação, aspectos centrais no desenvolvimento da aprendizagem. 

 
A avaliação se considerada apenas como classificatória, concentra-se em tendências mais tradicionais de 

ensino e de aprendizagem, como a concepção mecanicista, cujos valores focalizam capacidades de memória, 
armazenamento, reprodução, aprisionando à ideia de avaliação às diferenças que surgem e que acabam não 
oferecendo informações suficientes para o processo em si. Um processo de avaliação normalmente estabelecido 
com a exclusão das práticas contraditórias, sem convite ao entendimento das diferenças e/ou outras dimensões, 
mais se aproxima de uma espécie de enquadramento dos estudantes aos modelos homogêneos pré-estabelecidos 
e mandatórios. Tal postura distancia processo e produto; esvazia a riqueza que se anuncia com a explicitação da 
heterogeneidade. A necessidade de apropriação do campo epistemológico educacional sobre o processo de 
avaliação pode sugerir o fomento de diferentes metodologias, que permitem aos estudantes a oportunidade de 
desenvolver e ampliar suas capacidades.   

 
Os mapas conceituais efetivam a polifonia, a possibilidade de diálogo, a presença da voz de todos, em 

diferentes cenários. Os mapas conceituais são, definitivamente, “prática de investigação” permanente que expõe 
a natureza coletiva da avaliação, o envolvimento de pessoas diferentes e ampliam as possibilidades de 
compreensão e ação no processo de aprender e de ensinar. As diferenças em um processo de avaliação necessitam 
ser colocadas em relação dialógica, não em uma escala como identificado nos papers analisados. Explicita o que 
já foi feito e se sabe, e identifica o que pode ser ainda explorado. 
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